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AO~ ~ULITANTES DA UNIÃO DOS ESTUDA1HES COI~NISTAS 

Camaradas: 

A UEC tem pouco mais de um ano de vida legal. Um ano em que 
t;ilargou a sua actividade a muitas escolas e regiões, onde nJo exi~_, 

tia, ~m que multiplicou diversas vezes os seus efectivos, em que se 

reforçou como vanguarda revolucionária dos estudantes portugUeses .• 
Um ano de revolução que foi~ ao mesmo tempo, um ano de desco­

berta da legalidade. 
_ Chegámos ao momento de se fazer em todos os organismos um ba~ 

lanço das formas e métodos de trabalho, de corrigir deficiências 
que se têm vindo a verificar. 

A UEC clandestina era uma organização a que as pr6prias condi­
çt. e~ impostas pela repl'essão fascista, a obrigava~ a uma forte dis­
c'i~J l.na revolucionária, lli"'la orgahizaçêro cuja criação e desenvolvi­
mento da ditadura fascista foi incapaz de impedir. E hoje ? 

Moje a UEC pode desenvolver livremente a sua actividade nas e~ 

--cTi~ as , 90 e e -gar -ãt>ertmne-n'tie--à:s=" ~ase' Isto '=é--um~n-q-wi:-'8-t-a-~--­

timável,,que tem de ser a cada momento completamente aproveitada. 
Mas-, por outro lado, a UEC é uma organização estudantil, actu­

ando num sector - o ensino - onde a revolução ainda quase não che-
gou. 

Enquanto se marcha a passos largos a caminho do socialismo, o 
~~~o e as escolas estão praticamente no estado em que foram deix~ 
~ ; elo fascismo. 

As dificuldades momentâneas no nosso trabalho torna~se ass im 
mais evidentes. Mas a UEC tem de as 
exérc~to político com uma linha de ac 

verdadeiro 

ra o lado da classe operária. E, como t~m sido ine _· e-
monstrado ao long6 destes Últimos.meses, só a UEC e mais nenhuma 
~=g4inização política o ~ode fazer. __, 

! 
II 

A LEGAI,IDj1).1L1IÃO PODE S..f_ÇNIFICAR UMA QUEBRA DOS NOSSOS 

PHII\'C:ÍPIOS 

A UEC rege-se pelos princípios do centralismo democrático. 

--
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que e. uma dir <;? c~àv c ~:úrvrali !" ac. __ ú L.. t.: 0 jU.~l Ga tt ü ctis a rliJÜa demoora-
. cia na definição da linha política e no desenvolvimento d a 

actuação. 
No entanto, depara~se na nossa actividade alguns erros, tns• 

::alam-se defeitos que resultam de uma incompreensão do que sflo os 

~étodos leninistas de trabalho. 
Falta de cumprimento das tarefas, políticas ou técnicas, n~o 

execução das resoluç~es tomadas nos organismos, liberalismo nQ tra ... 
balho, ndiscutiviten nas reuniões e não correspondência,na acçÊto, 
perda de tempo, inoperatividade e falta de pontualidade, são al~ 
mas das deficiências que têm que ser prontamente vencidas no nosso 
trabalho. 

Para tanto há que clarif'icar conceites. 
A cembinação da mais ampla democracia interna com os princí­

pios do centralismo asseguram a coesão ideológica e politica, a 
unidade de acção qu~ faz da UEC uma verdadeira organização revolu-. , . 
c:tonar~a. 

- J 
São os seguintes os princípios básicos do centralismo democrjL 

_. tico:f eleição de todos os organismos, do topo a base~uma rigor osa 
dissiplina eysubmissão da minori-a à maioria; r o carácter obrigatór iQ 
das resoluções dos organismos superiores para os inferiores; ? obri­
gatoriedade de prestação de contas dos ors anismos superiores aos 
inferiores;~ proibição · da existência de fracções~ ua UEC. 

, Isto significa em lDihas gerais que, na UEC, tal como no Par-
~ido, todo o militante tem pleno direito de no seu organismo apr e­
sentar as suas opiniões. Significa que todas as linhas de ori~ta~ 
ção, todos os planos de acção devem ser submetidos à discussão, à 
critica e ào enriquecimento criador de todos os militantes nos s eus 
organis~os, significa que todos os militantes têm o direito de pr~ 
pôr, aprovar ou,regeitar. 

No entanto, na prática verifica-se que muitas vezes não há uma 
real compre ensão do significado destes princípio~ essenciais. 

Assim, cai-se em dois extx-emos. Por exemplo, é frequente 0 con 
troleiro chegar a um organismo, ''reei tar" o "ponto político", os 
militantes tomam apontam~ntos para depois os "recitarem" para os 
organismos que controlam, não se travando r.anhuma discussão, não 
havendo um esforço de reflexão pessoal de cada militante sobre a 
linha geral definida. 

... 

Por outro lado, é frequente que num organismo se discuta a s i­
tuação nun1a escola, s e tracem planos de acção e depois não sej am 
levados à prática e camaradas que participaram na discussão cQn+l·a- . 

riem as decisões tomadas, sob o.s mais variados oreterlmL 



::·· 

Na v..~rdade, o centralismo democrático implica que uma vez toma­
da uma decis~o num organismo ela s6 possa ser alterada ou revo­
gada no organismo nova~ente; a essa decis~o ficam vinculados t2 
dos or+eus componentes, mesmo que discordem da ; decis~o tomada 
pela maioria. 

t da compreens~o destes principias básicos que surge a com 
preens~o do que é a disciplina partidária. 

Disciplina que advém da apreens~o da linha politic~, que 
~dém da compreens~o do oa el dos comunistas na revolu ~o ue a 
dv~m da apreens~o do marxismo-leninismo e da.aua aplicaç~o à 
prática revolucionária do dia a dia~ Disciplina que advém da ce~ 
teza da vit6ria e do papel do PEntido como força impulsionadora · 
das mudanças hist6ricas que estamos a viver. 

III 

CO~IDATE FIRWill A V1CIOS E ~TODOS INCORRECTOS DE.TRABALHO 

Na correcção das deficiências que se sentem no nosso trab~- ­

lho, muitas das quais têm origem no próprio estilo ganho no movi• 
mento estudantil, causam particular apreens~o a. falta de operati-
7~aaaee=de Vi r age1flrtm:-1:--par-a: ét aeção de massas-;----~- =-~ ~-- ---

As reu~iões, a todos os níveis, são longas e de conclusões 
pouco claras,,os organismos funcionam por vezes quase como"clubes 
de discussão", di vaga-se, verbaliza-se ••• 

t preciso modificar radicalmente este estilo de trabalho, on 
de ele existe. É necessáiro r euniões operativas e de conclusões --=-claras. É nece~ ~ ário um apertado contr8le de execução. . ---Naentanto, camaradas, este estilo s6 será imposto se, em 
cada escola, a UEC tiver a organização a funcionar segundo as suas 
estruturas.Se houver da parte dos organis~os,de direcção nacional 
e regional uma clara definição da orientaã:ão, se houver da parte -
dos •s~retariados das células uma nítida apreensão da linha geral 
de orientação e clareza nas decisões tomadas e nos planos de acç~o 
traçados para cada escola. 

Há que fomentar em, toda a UEC uma actj:v:a :!li.d.a .QQlÍtica, ,mas 
yirada para a acção. Nos, comunistas retendemos, na verdade, mo-
a:~ i cal:' o mún o o s exp ~c a- o i Há. que imprimir grande esp:Íri-
to de iniciativa criadora para que a linha política da UEC seja e~ 
riquecida com a experiência e com a reflex~o de cada militante •. Há 
que trazer e capitalizar a experi~ncia colhida junto das massas. 

No entanto, simultâneamente, há que imprimir uma férrea dis­
ciplina a todo o uosso trabalho. 

A revolução, camaradas, está a fazer-se com ideias claras e 
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es revolucionários estão a forjar-se na acção revolucionária. 

IV 

TRABALHO DE !VIA~ - NOSsa, OBJECTJVO 

Ganh9-r !ls_massas estudantis par..s. a rev•luçãe é o obj ect :!:_• 
vo ':central da UEC. ~ a razão da sua existência . . 

Trata-se de uma complexa tarefa. Mas é inegável que é es~ 
ta a maior contribuição que podemos dar ao avanço da revolução. 

Tão complexa que já várias forças políticas desistiram ds, 

trabalhar com os estudantes em diversas escolas. Uós, camaradas. 
não desistiremos de manter uma poderosa frente de estudantes c .. 
munistas. O nosso esforço continuará virado para o reforço do 
trabalho de massas. 

Se por um lado existe a certeza de que os estudantes só 
estax•ão inteiramente (aqueles que interessa que estejam) com a 

revolução se forem tomadas medidas que verdadeiramente :revclu -
cionem o ensino e o ponbam ao serviço dos trabalhadores, é tam­
bém certo que elas s6 serão tomadas se a UEC e -todos os estu(lan -tes progressistas contribuirem.para criarem condições políticaê 
que permitam que sejam tomadas. 

Ntuna ou noutra faculdade, num ou noutro liceu ~nde a reacP 
ção cria condições mais difíceis de trabalho surjem por vezes 

. s intomas de cansaço,,alguns desistem mesmo com o desabaf0 "estou. 

I farto de e studantes "~ ou fo ge-se ao traçar e levar à prático. 
de mua linha ofens iva_ virada para ganhal;' estudantes para o nos-
Bo l a Desis· e-s R . ~ 

Não, camar adasf O melhor- serviço que podemos prestar à 
revo1ução,é i mpedir que os estudantes sejam uma arma da cont ra 
revoluçãot é s er mos os legítimos representantes dos interesses 
do PCP e, consequcntom0.nte, da class e . operária nas escelas. 

O processo revolucj_o.nário avança. Os que aspiram por uma 
democ'l ... a cía burguesa ou pelo regr esso do f ascismo, não cons e:;ui­
rão parar a revolução que chegará t ambém às es colas. 

'TI- + - t h' t , 
1-JO en van o, a ambem aspectos da :nossa acção a corrigir 

prontamente se queremos ter um verdadeiro trabalho de massas. 
Combate fir~.ª-9 sectarismo que nos afasta dos estudantes~ 

Desde a i mprensa em particular os comunicados das células at é 
à própria conduta dos estudantes comunistas, não existe a p~e~ 
cupaçã o co~st~nte de estar com as massas, de viver e ~entir com 
os estudantes, de ir ao encontro dos s eus. s entimen·tos, de def en 

• ---L ~- --· -..! - - -.. . -1- - -· ...... ...... . L ·· • , __ _.., ·~ _ - ~ _ - -• • · .,.,. 



~ dada frequ~ntemente uma imagem fechada da UEO, uma i­
magem anti juvenil, que cria um fosso enrte os estudantes co­
munisats e as massas. Assim, sucede que há jovens ue não se 
inscrevem na UEO porque receiam a perspectiva de terem de tra­

balhar " dia e noite" I 
~ também necessário dar firme combate ao espírito de sei~ 

e de grupo.Oombater vigorosamente o1trabalho enconchado e virado 
para dentrof Há células, organismos, que reunem, pagam cotas, di~· 

cutem entre si, mas não p l anificam, não têm um trabalho de massas. 
No entanto, m~smo em escolas onde impera a reacção de"esquerda" 
ou de direita, mas em que a nossa actividade é frontal e corajo -
samente virada para as massas, num -trabalho coerente e coesoste -
mos tido grandes êxitos. Quan~o nos viramos para dentro e Vfugi 
mos" dos estudantes, a organização estabiliza, burocratiza, e os 

seus quadros perdem perspectivas. 
Há também falhas na escolha das formas de acção. Nas esco 

las onde as formas de luta utilizadas se restringem ao "envergo -
nhado comunicado-de-vez-rem-quando" _f?_ a uma acção serni-clandesti.­
na junto dos estudantes, a UEO pode-se dizer que fica moribundal 
Quando nos servimos de formas de luta de massas, desde RGAs, a 

------ft1m""'e.._,e..;t.,...iHJ:~lg-s-r-r~es d:e curso, ±ntervençõ~unto d:es---e-s~-EnR=trte~s~----­

lançamento de,iniciativas e sobretudo enraizando e capitalizando 
a nossa acção, acompan..lLando-a sempre da criação de estruturas u -
nitárias - os frutos são imediatos. 

Por detrás duma ou doutra concepção de trabalhe está · a e ­
xistênmia de confi anç~<?U a não existência da confiança nas mas -
sas. -

Há que confiar nas massas estudantis, na certeza de~que seE 
pre que avançamos com linhas de acção claras e audaciosas, vira -
das para garu~armos os estudantes para o nosso lado, sempre que 
não recuamos perante nenhuma espécie de chantagem, sempre que es -trutur2mos a nossa acção em estruturas unitárias, sempre que un! 
mos os estudantes em iniciativas concretas indo de encontro aos 
seus sentimentos e aspiraç~es, s~mpre que sabemos interpretar os 
seus problemas e perspectiv~l2§' _resolvendo-os, inserindo-os no 
~rocesso revolucionário - a UEO,liga-se às massas, a UEO alcan~ 
grande vitÓ..E..,~· Pelo contrário, quando caímos no defensismo, no 
derrotismo, no medo político ou físico, na desconfiança e no des­
crédito nos estudantes, e métodos de trabalho semi-clandestinos e 
nas costas dos estudantes - a UEO paralisa, descrê de si própria 
e da sua capacidade de intervenção, quer no trabalho interno de 
reuniões atrás de reuniões,e de falta de perspectivas. 

Estes são, camaradas, alguns aspectos do nosso trabalho que 
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têm que f:Jer prontamente corrigidos ... Há que discuti-los am cada 
organi smo n:.:t perspectiva de corrigirmos e melhorarmos a noss q 

acção revo1 ' ,~cionária. 

Os es .~ .tdantes comLmistas têm de continuar a !llerecer ser 

a vanguar da revolucionária dos estudant es portugueses. 

Tal c · 1mo disse o camarada .Ã.l varo Cun...rml no I Encontro 

Nacional de UEC : " A organização comunista dos estuâ.ant es 

t em gl"E(tlc1.es tradições de combativi dade, dedicação e, heroísmo o 

Nas comple:::as condições de luta desde o 25 de Abril, a União 

dos Estudantes Comunis tas te:tn-se mostrado digna das magníf i -

cas tradiçóes do seu passad~. 

É tarefa da UEC orientar a luta dos estudantes em ~efeBa 

dos sGu;J :.:.nt eresses e pela r eforma democrática do ensino, e g_5 

nhar as ms.ssas estudantis para a perspectiva da transformação · 

da soci ed.&de portuguesa, para a constr~ção d e um Po1•tugal l)c -

mocrát icopp.rogressista e independente, abrindo camirJ1o para o 
soe.ia}.ismo . 11 

SAUDAÇÕES COMUI'JISTAS 

Lisboa, 23 de junho de 1975 

A 

COMISSÃO EXECUTIVA DA COMISSÃO CENTJ:A 
DA UNIÃO DOS ESTUDANTES COMUNISTAS 
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